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A) O valor da análise química em enologia.
O problêraa analítico em enologia pode ser encarado sôbre dois 
aspectos: o da análise qualitativa, que diz mais directamente res­
peito à questão fiscal ou de repressão da fraude, pelo adicionamento 
de substâncias estranhas ao vinho e o da análise quantitativa, que está 
mais intimamente ligado à definição do valor intrínseco do produto. 
Considerada sôbre o aspecto químico-tecnólógico, a análise quantita­
tiva pode ainda, quanto à necessidade do seu rigôr, subdividir-se em : 
«Análise aproximada», que indica com relativa aproximação o valor 
de certos componentes do mosto ou do vinho e «Análise rigorosa», 
empregada não só para definir a genuinidade do produto, mas também 
no estudo de problemas complexos químico-tecnológicos que o enólogo 
por vezes tem necessidade de resolver.
Em casos desta natureza, em que têem de confrontar-se métodos 
e sistemas técnicos de transformação e preparação das massas vinárias, 
o confronto só se torna possível pela apreciação dos resultados obtidos 
pela análise.
Se atendermos ainda a que o valor dos diferentes componentes 
do vinho se traduz sempre por alguns gramas e miligramas por litro 
logo se infere da necessidade do rigôr da análise e da verificação da 
sua exactidão.
Conscientes dessa necessidade, propusemo-nos verificar o rigôr e 
exactidão de algumas análises de vinhos estudados. (*)
(*) Comunicação apresentada ao Congresso Luso-Espanhol para o Progresso 
das Ciências —Pòrto, 1942.
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B) As substâncias ionizáveis do vinho.
As substâncias ionizáveis existentes nos vinhos, são, não só os 
elementos minerais (ácidos e bases) como também os ácidos orgânicos.
Êstes componentes, graças ao progresso que a enoquímica tem 
sofrido, podem ser determinados com suficiente aproximação.
De acordo com os princípios da química-física, no capítulo refe­
rente ao equilíbrio electrolítico, fôram estabelecidos dois métodos di- 
rectamente aplicáveis à verificação da exactidão do rigôr da análise 
feita a certos componentes do vinho.
Fôram os investigadores V. Der Heide e Baragiola, em 1910 e 
mais tarde, em 1914, os primeiros que estabeleceram o balanço 
completo dos constituintes ionizáveis do vinho.
Em 1932, Taratole, em Itália, estabeleceu idêntico balanço para 
dois vinhos italianos. Em 1936 e 1937, E. Bremond, estabeleceu da 
mesma forma o balanço, primeiro para dois vinhos algerianos, e um 
ano mais tarde fêz outro tanto em relação a mais 9.
Na presente comunicação apresentam-se os balanços estabelecidos 
para os componentes ionizáveis de 12 vinhos, de diferentes regiões 
vinícolas portuguesas.
As primeiras 6 amostras do quadro n.° 1, respeitam a vinhos 
comuns, sem quaisquer características especiais e 0 balanço corres­
ponde aos aniões e catiões presentes no vinho.
As restantes 6 do quadro n.° 2 são: as três primeiras referen­
tes a vinhos da região vinícola de Colares e as outras da região viní­
cola do moscatel de Setúbal; o balanço interessa somente aos aniões 
orgânicos.
C) Sistemas estabelecidos permitindo verificar a rectidão e rigor do
trabalho analítico.
No primeiro caso, o equilíbrio estabelecido foi: Soma total dos 
aniões — Soma total dos catiões (Quadro n.° 1); e para 0 segundo: 
Soma dos aniões orgânicos — Soma dos catiões correspondentes da alca­
linidade das cinzas e da acidez de titulação (Quadro n.° 2).
D) Conclusões.
Dadas as diferenças encontradas nos balanços estabelecidos, verifi­
ca-se ser absolutamente aceitável o rigôr do trabalho analítico efectuado.
Soma total dos ftniõcs —Soma total dos Catiões (quadro n.« i)
1 2 3 4 5 6
grs. 0/00 MILIÕES grs. 0/00 MILIÕES grs. 0/00 MILIÕES grs. 0/00 MILIÕES grs. 0/00 MILIÕES grs, 0/00 MILIÕES
Ácido tartárico................ 1,84 24,55 2,09 27,86 2,72 36,26 1,82 24,26 2,37 31,59 0,64 8,53
» málico.................... 0,78 11,63 0,29 4,32 0,29 4,32 0,29 4,32 0,29 4,32 0,78 11,64
» lactivo.................... 2,26 25,11 3,82 42,44 2,88 31,99 2,59 28,77 2,52 27,99 3,2 35,55
» succinico............... 1,2 20,34 1,4 23,72 1,1 18,64 1,5 25,42 1,00 16,94 1,1 18,64
» acético................... 0,6 10,00 0,9 15,00 0,6 10,00 0,9 14,99 1,00 16,66 1,1 18,33
Soma dos aniões orgá-
nicos. 91,63 113,34 101,21 97,76 97,50 92,-69
So4.................. 0,352 7,34 0,259 5,39 0,292 6,08 0,165 3,44 0,209 4,36 0,212 4,41
Aniões Po4.................. 0,153 3,2 0,086 1,8 0,153 3,20 0,133 2,8 0,190 4,00 0,114 2,4
minerais Cl..................... 0,032 2,3 0,071 2,00 0,131 3,69 0,199 5,6 0,037 1,04 0,043 1,21
Soma dos aniões mine-
rais... 12,84 9,19 12,97 11,84 9,40 8,02
Soma total dos aniões... 104,47 122,53 114,18 109,60 106,90 100,71
K.................... 0,70 17,89 0,669 17,11 0,606 15,49 0,974 24,9 0,826 21,11 0,792 20,25
Na................... 0,083 3,60 0,087 3,78 0,072 3,13 0,055 2,39 0,040 1,73 0,062 2,69
Catiões Ca.................... 0,086 4,27 0,086 4,27 0,078 3,92 0,093 4,63 0,100 4,99 0,101 5,88minerais Mg.......................... 0,084 6,94 0,084 6,94 0,084 6,94 0,120 9,92 0,006 7,93 0,072 5,95
Fe.................... 0,018 0,64 0,024 0,80 0,010 0,36 0,020 0,716 0,020 0,716 0,010 0,358
Soma dos catiões mine-
rais... 33,34 30,90 29,84 42,55 36,47 34,57
Catiões II (acidez de titu-
lação) 69,33 88,66 83,99 69,33 73,33 65,33
Soma total dos catiões.. 102,67 119,61 113,83 111,88 109,80 99,90
Diferença............ — 1,80 — 2,92 — 0,35 + 2,28 + 2,90 — 0,81
Soma dos ftniões orgânicos — Soma dos Catiões correspondentes 
da alcalinidade das cinzas e da acidez de titulação (quadro n.° 2)
1 2 3 5 6
grs. 0/00 MIL1ÕES grs. 0/00 Ml LIÕES grs. 0/00 MILIÕES grs. 0/00 MILIÕES grs. 0/00 MILIÕES grs. 0/00 MILIÕES
Ácido tartárico................ l,7õ 23,70 1,82 24,30 1,90 25,20 1,50 21,20 1,70 22,60 1,50 19,90
» málico................... 1,85 27,00 1,21 18,05 1,20 17,80 1,30 19,40 1,40 20,80 0,50 7,40
» láctico............... .. 2,33 20,40 1,85 20,55 1,80 20,00 1,90 21,10 1,90 21,00 2,60 28,80
» succinico............... 1,25 21,20 1,25 20,80 1,20 20,20 0,05 0,80 0,50 8,40 0,09 1,50
Soma dos aniões orgà-
nicos............................... 98,80 83,70 83,20 62,50 72,80 57,60
Alcalinidade das cinzas.. 27,40 22,20 20,80 26,40 30,20 18,50
Acidez de titulação cor-




Acidez de titulação cor-
rigida *.......................... 97,00 81,40 80,20 62,80 67,50 55,80
Diferença............ — 1.90 - 2,30 — 3,00 + 0,30 - 5,30 — 1,80
* Esta acidez refere-se simplesmente à acidez fixa.
RESUMEN
Se presentan en esta comunicación, algunos analisis completos de 
vinos, de diferentes regiones vinícolas portuguesas debidamente veri­
ficada su exactitud.
En la presente comunicación se enfocan dos aspectos del problema; 
la verificación del rigor de lo analisis referente tan solo a los aniones 
orgânicos, y la verificación referente a los aniones y cationes presentes 
en el vino.
La evolución que el problema analítico sufrió en enologia, trajo 
como consecuencia el mejor y más exacto conocimiento de los ele­
mentos constitutivos del vino.
De ese conocimiento se volvió posible verificar el rigor del ana­
lisis, necesidad que se imponia de una forma general, pero inuy espe­
cial en los problemas de investigación.
Los métodos seguintes fueran senalados por E. Bremond en su 
livro «Contribuition à 1'Etude Analitique et Phisico-Chimique de 
1’Acidité des vins» referente al control analítico de algunos vinos Alge- 
rianos.
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